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RELATÓRIO VIAGEM  MISSÃO OFICIAL À RÚSSIA

Deputada Iracema Portella (PP-PI)
Participei, entre os dias 15 e 18 de abril de 2014, de viagem oficial à Federação da Rússia, integrando a delegação do Grupo de Amizade Brasil-Rússia. 

Durante esse período, tivemos a oportunidade de participar de várias reuniões com autoridades russas, ocasião em que discutimos o estreitamento das relações diplomáticas, políticas e comerciais entre os dois países. 

No dia 16 de abril, aconteceram reuniões com membros do grupo parlamentar da Duma Estatal e nos Comitês dos Assuntos Internacionais e de Defesa da Duma Estatal. A delegação do Brasil esteve presente ao almoço de trabalho oferecido pelo Primeiro Vice-Presidente da Duma Estatal, Alexandr Zhukov. 

Ainda no dia 16 de abril, participamos de encontros com a direção do Conselho da Federação e com membros do Grupo de Cooperação entre o Conselho da Federação e o Senado Federal do Congresso Nacional da República Federativa do Brasil.
A programação do dia 17 de abril incluiu reuniões com a direção do Ministério dos Negócios Estrangeiros, da Agricultura e da Defesa da Federação da Rússia. 
SOBRE A RÚSSIA
A Rússia, oficialmente Federação Russa ou Federação da Rússia, é um País localizado no norte da Eurásia (Europa e Ásia em conjunto). É o nono País mais populoso, com cerca de 142 milhões de habitantes. Potência econômica mundial, a Rússia integra o grupo dos BRICS, países emergentes, formado também por Brasil, Índia, China e África do Sul. 

A Rússia é a oitava ou nona maior economia do mundo por PIB nominal e a sexta maior economia em paridade do poder de compra, com o quinto maior orçamento militar nominal. É um dos cinco Estados reconhecidos com armas nucleares do planeta, além de possuir o maior arsenal de armas de destruição em massa. 

A Rússia é semipresidencialista, um sistema de governo híbrido em que um presidente eleito divide com um primeiro-ministro e seu gabinete a responsabilidade por comandar o País. O Presidente da Rússia atualmente é Vladimir Putin. Dmitri Medvedev é o primeiro-ministro.

O Parlamento da Rússia é de estrutura bicameral. A Assembleia Federal da Rússia é o mais alto órgão legislativo da Federação Russa. Ela é composta pelo Soviete da Federação, a Câmara Alta, e pela Duma, a Câmara Baixa. Ambas as Câmaras são sediadas em Moscou. 
O PROCESSO LEGISLATIVO NA RÚSSIA

De modo geral, o primeiro passo para a aprovação de um projeto de lei é a obtenção do chamado "direito à iniciativa legislativa". Esse direito é concedido pelo Presidente da Federação Russa, pelos membros individuais do Soviete da Federação, um grupo de pelo menos 1/5 dos deputados da Duma, pelo governo (representado pelo primeiro-ministro) e pelos órgãos legislativos dos distritos da Federação Russa.
Mas a Corte Constitucional, a Suprema Corte e o Supremo Tribunal Arbitrário da Federação Russa também têm o direito de aprovar leis dentro de suas respectivas jurisdições sem a necessidade do direito à iniciativa legislativa.

O segundo passo é a introdução do projeto de lei e a sua apresentação à Duma. O projeto deve ser então ponderado pela Assembleia Federal. A Duma só pode aprovar leis federais. Elas são aprovadas se a maioria do total de deputados da Duma votar a favor. Uma lei aprovada pela Duma deve ser encaminhada ao Soviete da Federação dentro de cinco dias para a revisão. 

A lei será aprovada se mais da metade dos deputados do Soviete votarem a favor dela ou caso o Soviete não analise a matéria dentro de 14 dias. Caso o Soviete rejeite a proposta, as Câmaras devem formar uma comissão de conciliação a respeito da lei. Se alterada nesta comissão, a lei deve passar pela Duma para reconsideração. A Duma, porém, ainda pode superar a decisão do Soviete caso, na segunda votação, pelo menos 2/3 do total de deputados da Câmara votem a favor da lei em questão.

O último passo é a aprovação presidencial e a publicação da lei. O Soviete da Federação deve enviar a lei aprovada para o Presidente em cinco dias. O presidente veta ou sanciona e publica a lei dentro de 14 dias. Assim feito, o projeto torna-se uma lei federal. Quanto a vetos, a decisão do Soviete, no entanto, pode ultrapassar a decisão do Presidente, dependendo da quantidade de senadores favoráveis a determinado projeto.

RELAÇÕES BRASIL E RÚSSIA
A Rússia é um jogador-chave na arena global. As relações entre Brasil e Rússia são cada vez mais fortes e intensas, pelo fato de os dois países serem emergentes, integrantes do grupo BRICS.

Na opinião do embaixador do Brasil na Rússia, Antônio José Vallim Guerreiro, os BRICS são um grupo que tem hoje uma dimensão política, econômica, cultural e tecnológica. “À medida que o tempo passa, as relações entre os países que compõem o grupo BRICS vão se estreitando. Não é por acaso que esse grupamento existe. Ele existe porque reúne países que têm autonomia na tomada de suas decisões. São países diferentes, sem dúvida. Há semelhanças, há também diferenças, mas eles têm uma coisa em comum que é muito importante, é a autonomia de tomada de decisões. Portanto, é uma plataforma também para cada um dos países utilizá-la da melhor maneira para transmitir e fazer valer os seus pontos de vista e as suas opiniões sobre a situação na atualidade”, afirmou.

Segundo Guerreiro, “a Rússia é um País com atuação global, o Brasil também, nós temos semelhanças e diferenças, mas somos países que convergimos em muitas coisas, e a pauta das relações é uma pauta bastante densa, e a tendência é que isso se intensifique ainda mais”. De acordo com ele, as relações diplomáticas entre os dois países foram estabelecidas em 1828. 

“O Brasil e a Rússia têm relações não apenas boas, mas relações que têm substância, e existem visitas de alto nível, troca de visitas de alto nível entre os dois países. Existe a parceria estratégica que foi acordada por ambos os chefes de Estado. E, portanto, a minha função é procurar encontrar, ou pelo menos sugerir ao meu governo, áreas de atuação que contribuam para intensificar ainda mais essas relações entre esses dois países. Temos visões do mundo comparáveis e convergentes, de modo que a minha função é dar continuidade ao que já está sendo feito, e procurar propor novas áreas onde possamos desenvolver ainda mais as relações. Em todos os campos, diria eu, enfim na área de cultura, comercial, tecnológica, há muito potencial pela frente, e eu me sinto num desafio muito grande nesse contexto das boas relações entre o Brasil e a Rússia”, disse o embaixador em entrevista recente à Rádio Voz da Rússia.

A RÚSSIA E A RECENTE CRISE NA UCRÂNIA

Em novembro do ano passado, eclodiram manifestações populares na Ucrânia, depois que o então presidente Viktor Yanukovich decidiu não assinar um acordo de cooperação com a União Europeia. Uma ex-república soviética, a Ucrânia está dividida entre grupos que querem mais proximidade com a União Europeia e outros que têm mais afinidade com a Rússia. 

Em fevereiro, Yanukovich foi deposto, um governo interino foi empossado e novas eleições foram convocadas. As atenções se voltaram para a Crimeia, região autônoma da Ucrânia de maioria alinhada à Rússia, que convocou um referendo sobre sua soberania. 

Em referendo realizado no dia 16 de março, mais de 95% dos votantes na Crimeia aprovaram a anexação à Rússia. Para o presidente do País, Vladimir Putin, um resultado "mais do que convincente".

A decisão abalou as relações diplomáticas no mundo. Sob a liderança do presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, os presidentes do G7, grupo que também inclui Alemanha, Canadá, França, Japão, Itália e Reino Unido, se reuniram recentemente em Haia, na Holanda, sem a delegação russa, em represália à anexação da Crimeia por Moscou.

Ao chegar à Holanda para a reunião, Obama disse que os EUA e a Europa haviam se unido na imposição de sanções que traria "consequências significativas para a economia russa".

A represália em relação ao posicionamento da Rússia veio também das Nações Unidas. No dia 27 de março, a Assembleia Geral da ONU aprovou uma resolução declarando inválido o referendo realizado no início do mês no território ucraniano da Crimeia, no qual foi aprovada sua anexação à Rússia, em uma votação que as nações ocidentais disseram ter sido mais um reforço no isolamento russo. 

As resoluções da Assembleia-Geral não são de cumprimento obrigatório, mas representam a pressão da comunidade internacional quando aprovadas por um grande número de países.

Nesse conflito, o Brasil tem mantido uma posição de neutralidade, o que vem gerando críticas de analistas internacionais. Para muitos analistas, a postura da Rússia, ao anexar a Crimeia, demonstra que o País está buscando recuperar o poderio da antiga União Soviética, instaurando no mundo novamente o clima da Guerra Fria. 

Em meio à crise, a Comissão Europeia divulgou um plano de ajuda de pelo menos 1 bilhão de euros para a Ucrânia. Os EUA também anunciaram um pacote de assistência técnica e econômica ao País, numa demonstração de apoio ao novo governo, no valor de US$ 1 bilhão.

Analistas internacionais acreditam que a solução para o problema deve ocorrer por via diplomática. Qualquer ação militar ocidental direta arriscaria uma guerra entre as superpotências nucleares. Relativamente pequena e com arsenal reduzido, as forças da Ucrânia poderiam agir, mas correriam o risco de incitar uma invasão russa muito mais ampla que poderia dominar o País.

A Rússia pode cortar o fornecimento de gás para a Europa, cujos gasodutos passam pela Ucrânia, e acredita-se que o País tenha capacidades de ataques cibernéticos sofisticados que poderiam ser usadas contra a Ucrânia ou o Ocidente.
